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    Dom Luciano Pedro Mendes de Almeida está em processo de beatificação.




    "Ele era visto como um homem do povo e de previdência. Era um servo de Deus e um santo mesmo não sendo beatificado".




    Dom Paulo Mendes Peixoto




    Arcebispo de Uberaba




    Jornal Pastoral Arquidiocesano de Mariana




    Set./2016


  




  

    Dedico este livro à Virgem Santíssima, a Mãe do meu Deus (Lc 1,43).




    Graças a Deus, eu tenho a oportunidade de oferecer-Lhe o Rosário todos os dias, derramando sobre Ela muitas rosas...




    Linardi Gomes


  




  

    In Memoriam a minha mãe Laura,




    saudades e sentimentos.




    Ao meu pai Messias (99).




    À Maria Elusia e eu que ensinamos




    aos nossos filhos e netos amarem a Nossa Senhora,




    alegrias da nossa vida! Minhas noras e genros.




    Aos meus ex-alunos e aos meus leitores mais constantes,




    minhas homenagens e considerações.


  




  

    SALVE VIRGEM SANTA IMACULADA!




    Ó Virgem Santa, o vosso coração é como o imenso mar,




    As vossas bênçãos caem como as procelas do verão.




    O vosso semblante lépido a brilhar,




    Misericordiosa nos conduz a compunção.




    Salve Virgem Santa Imaculada!




    Debaixo da vossa sombra nos guarida.




    Por nós sempre sóis a mais amada,




    Entre os vossos fiéis vos beatifica.




    Mãe terra e Mãe Céu




    Que vive em todos os cantos do mundo




    Jesus lhe dava beijos de mel




    Num amor mais profundo.




    Mãe Ave acolhe sempre os tépidos




    Enquanto a igreja encanta a sopitar




    Os devotos estão debaixo do vosso manto feérico




    Que sucumbe a lhe procurar.




    Linardi Gomes


  




  

    PREFÁCIO




    Mais de 1.300 títulos ou nomes são atribuídos à Nossa Senhora por este mundo afora, sendo, no Brasil, Aparecida, o mais difundido e o de nossa padroeira. Nesse país de maioria católica, a devoção do povo por Maria Santíssima se faz sentir por meio de diversas formas: orações, imagens, quadros, “santinhos”, medalhinhas e mensagens, fotos ou vídeos pelas redes sociais. Reciprocamente, a Santa Virgem cobre de bênçãos os seus devotos, guiando alguns desses numa caminhada bem-aventurada, como é e está sendo a de José Luiz.




    Nascido em Belo Horizonte, MG, alguns desses nomes de Maria se ligam a ele, em vários momentos cruciais de sua vida: no batizado, em 12/12/1954, na Igreja Nossa Senhora da Paz, dia também consagrado à Nossa Senhora de Guadalupe; na residência onde morou com seus pais, à Rua Nossa Senhora da Conceição; na rua paralela a esta, Nossa Senhora do Brasil, no mesmo bairro, onde também muito brincou em seus tempos de infância; no casamento, na Igreja Nossa Senhora Aparecida, em São Paulo, SP.




    Graduado em Teologia pela (FAI) Faculdade Associada do Ipiranga, São Paulo, SP, foi professor de Filosofia, História, Geografia e Ensino Religioso em estabelecimentos de ensino em diversas cidades de Minas Gerais e São Paulo. Anteriormente, havia sido seminarista por mais de seis anos: no Seminário de Nossa Senhora do Rosário, em Caratinga/MG; Itabira/MG e na Arquidiocese de São Paulo/SP.




    ‘Por que amamos Nossa Senhora?’ é o quinto livro de sua autoria, idealizado há vários anos. A obra possui dois grandes méritos: o primeiro é o amor e a devoção à Virgem Mãe, manifestada ao longo do texto e por nove belíssimos poemas a Ela dedicados. O segundo é a valiosa pesquisa histórica realizada pelo estudioso, objetivando-se a evangelização dos leitores. E, consequentemente, valorizando o poder da oração e os benefícios proporcionados pelo rosário, assim despertando-nos para uma veneração mais profunda pela Maria Santíssima! Creio que para a sua realização, Nossa Senhora tenha inspirado o autor – filho do relojoeiro Messias – a reescrever o significado que a Mãe do MESSIAS representa para toda a humanidade!




    Mas, por que amamos Nossa Senhora? Ainda que José Luiz nos mostre o porquê, será que, de fato, nós A veneramos como deveríamos? Pense, reflita e busque no seu íntimo, a resposta! A Ela, esta homenagem:




    P orta do Céu




    Ó incomparável Senhora




    R efúgio dos pecadores




    Q uerida Mãe dos aflitos




    Ú nica mulher concebida sem pecado




    E sperança nossa




    A ve, cheia de graça




    M ãe castíssima




    A rca da aliança




    M ãe imaculada




    Ó clemente




    S anta Maria, Mãe de Deus




    N ossa Senhora




    Ó piedosa




    S alve Rainha




    S ede da Sabedoria




    A dvogada nossa




    S aúde dos enfermos




    E strela da manhã




    N ós vos amamos




    H onorável Mãe




    Ó doce sempre Virgem Maria




    R ogai por nós, pecadores




    A gora e para sempre, amém




    ? (Como você a venera?)




    Pedro Marcos Linardi




    Professor Emérito




    Departamento de Parasitologia ICB




    Universidade Federal de Minas Gerais


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “Em Maria, começam a manifestar-se às maravilhas de Deus, que o Espírito vai realizar em Cristo e na Igreja” (Catecismo-Vaticano §721).




    Digna de apreço e muito louvável foi o gesto do fiel da nossa paróquia do Divino Espírito Santo (Barbacena - MG), autor (Linardi), deste livro, em nos presentear com estas belíssimas páginas de vasto e profundo conhecimento sobre a Virgem Maria.




    “Por que amamos Nossa Senhora?” É um livro sobre orientações marianas, que nos conduz a vivenciar Maria com mais amor e dedicação. Esse livro nos concretiza todo o nosso amor por Ela.




    “Por que amamos Nossa Senhora?” Leva-nos a reavivar em nosso coração neste Ano da Eucaristia, todo amor e dedicação de Maria nos ofertando o Pão da Palavra, o Pão da Vida com seu Sim incondicional a Deus.




    A sugestão do título deste livro foi do nosso saudoso finado Arcebispo de Mariana Dom Luciano que tanto dedicou a sua vida em favor dos mais necessitados.




    Desejo parabenizar o autor, principalmente por estas palavras tão bem dedicadas a Virgem Maria revelando todo seu amor e veneração, sobretudo aos mais marginalizados, pobres e explorados (Lc 1,52-53). Maria, Àquela que é Mãe de Deus e nossa Mãe.




    Padre Marco Túlio da Paz


  




  

    APRESENTAÇÃO DO AUTOR




    Foi precisamente nas vésperas do Natal do ano de 2000 em São Paulo, capital, quando passei com a minha família na casa dos meus sogros, fui impulsionado pelo Espírito Santo para que eu começasse a redigir ‘Por que Amo Nossa Senhora?’ Sendo que foi uma matéria que eu editei no ‘Jornal de Carandaí’ (Carandaí - MG), jornal periódico, do meu amigo Paulo Lima (Barbacena – MG), no mês de Julho/Agosto de 2003. Procurei desenvolver esta matéria e fazê-la em forma de livro, inclusive o índice do livro segue resumidamente esta matéria tal como foi editada no jornal de Carandaí.




    No dia 19 de novembro de 2005 em Barbacena - MG, eu fui buscar a minha tia Maria (Marizinha), no hospital Ibiapaba, pois ela estava internada e havia recebido alta. Entrando no hospital, a primeira pessoa que avistei foi Dom Luciano Mendes de Almeida (arcebispo de Mariana-MG) pedi-lhe as suas bênçãos e também o meu filho mais novo Caetano José que me fazia companhia. Dom Luciano foi visitar um padre que estava doente e que se encontrava no mesmo hospital. Nas entrelinhas das conversas disse-lhe que havia escrito um livro sobre Nossa Senhora, intitulado: “Por que Amo Nossa Senhora?” Ele me sugeriu que o título fosse mudado para: “Por que Amamos Nossa Senhora?” e pediu-me que enviasse a ele depois de pronto. Acatei a sua sugestão.




    Considero de suma importância escrever sobre a Virgem Maria, o seu papel frente à evangelização do mundo, retratando a sua vocação não somente Mãe geradora, da Maternidade responsável, mas também da sua vocação a Oração, da sua vocação a Virgindade, da sua vocação ao cumprir a Vontade de Nosso Pai, da sua vocação a Santidade, da sua vocação Missionária, da sua vocação Misericórdia, da sua vocação do Silêncio...




    É privilégio qualquer pessoa escrever sobre a Missão da Santíssima Virgem Maria frente a nossa salvação. Recordar Nossa Senhora é mais do que escrever sobre a espiritualidade parece-me ser um paradoxo afirmar isto, porque na realidade escrever sobre a Virgem Santíssima já é fazer uma espiritualidade profunda, porque ninguém para preocupar-se mais com os seus filhos do que Ela.




    Mesmo lendo vários livros sobre Maria Santíssima, encontrará sempre novidades, sempre algo diferente que não se relatou ainda a respeito dela, mesmo que seja livro de orações específicas sobre ela. Falar de Maria Santíssima nunca se esgota, ao contrário sempre é algo novo acontecendo no meio de nós, porque o nosso amor por ela deve ser sem reservas.




    Assim como o Santo Afonso Maria de Ligório dividiu o seu livro ‘Glórias de Maria’ baseado na Oração do ‘Salve Rainha’, o livro ‘Por que Amamos Nossa Senhora?” é dividido pela Oração do Magnificat.




    Se escrevesse sobre a Virgem Maria e esgotasse, também reduziria a sua Maternidade e Santidade, e isto jamais poderá ocorrer. Abaixo da Santíssima Trindade não há nada mais importante, hierarquicamente dizendo, do que a Verdadeira Mãe de Jesus Cristo, Maria Santíssima.




    Tudo o que correlaciona a Virgem Maria é coisa simples, onde houver as coisas simples, lá está ela. Por quê? Porque o próprio Pai nos ensina que o Espírito Santo manifesta-se nas pessoas humildes, nas pessoas simples, nas pessoas pobres, porque Deus está voltado às coisas puras, singelas e de amor e não nas aparências, nos espetáculos, nos desamores, nas vinganças, nas vaidades, nas futilidades, nos esplendores, nas riquezas, nos brilhos, nos luxos...




    Ninguém mais repleto do Espírito Santo do que a Virgem Maria (Lc 1,35), ninguém mais amorosa do que ela, ninguém mais humilde do que ela, ninguém mais santa do que ela, ninguém mais pobre do que ela, ninguém mais humana do que ela e ninguém mais justa do que ela. Ela é o verdadeiro arquétipo de santidade.




    A Virgem Santíssima se manifesta entre nós com humildade, porque ela é a própria simplicidade de coração que emana toda a espiritualidade em si e para todos nós, aceitando de coração as nossas fragilidades. Por humildade, santidade, graça e milagre até o seu útero foi sacrário do seu Filho Jesus Cristo e para completar, o seu útero foi invadido pelo Espírito Santo porque todo o seu espírito é o Espírito verdadeiro de Deus.




    Deus invadiu Maria através do Espírito Santo (Lc 1,35), e isto fez dela a geradora da Salvação, a Mensageira da Paz, a Medianeira das nossas dores e clamores, a Mãe dos Pobres, oprimidos e sofredores. Não foi aleatória a escolha de Deus para chamar Maria à Maternidade Divina, como não foi também por acaso que Jesus nasceu de uma humilde mulher. São tantos os motivos porque amamos a Nossa Senhora que não sabemos por onde começar a relatar o nosso anelo por Ela.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A minha aspiração pela Nossa Senhora é o desejo de todos os marianos, ou seja, que Maria Santíssima seja venerada sempre, porque, quem vai até Ela vai ao seu filho Jesus Cristo. A trajetória deste livro traça um itinerário em que o cristão deverá reconhecer que a Virgem Santíssima é toda plena de graça e foi escolhida para ser a Mãe de Deus.




    O importante é saber que ela não deve ser somente venerada e amada, mas também propagada por todos nós marianos, porque ela deu à luz a maior obra de Deus: Jesus Cristo, que é o próprio Deus antropomorfizado. A revelação sobre a Virgem Maria deve ser feita sempre sem vaidade, sem centralismo, sem show, sem vedetismo, sem fanatismo e sem publicidade porque tudo sobre a Virgem Maria ocorre de maneira humilde, natural, espontâneo, no silêncio e no amor.




    A minha meta nesta obra é mostrar porque deveremos amar a Virgem de Nazaré e porque devemos amá-La sem reservas. Há quem pensa que as aparições de Nossa Senhora não constituem objeto de fé nem acrescentam coisa alguma à Revelação da Verdade de Jesus Cristo, e, que são simplesmente acontecimentos carismáticos ou parapsicológicos e coisas deste gênero. Ora, meu Deus! Pensar assim é legitimar a contra Vontade de Deus, porque as Aparições da Virgem e dos Anjos só ocorrem com autorização de Deus, e Deus não iria perder tempo de enviá-la até aos seus escolhidos (videntes).




    Quantos milagres ocorreram através das aparições da Virgem Maria? Quantos se converteram através das santas mensagens das suas Aparições? A mesma doutrina que Jesus Cristo pregou há dois milênios atrás é a mesma que a Virgem nos convida a praticá-las em suas aparições: oração, contemplação, abandonar o ódio e a vingança, amar o próximo, jejum, silêncio e penitência. Então, eu pergunto: isto não é Revelação da Verdade sobre Jesus Cristo? Isto não faz parte do plano salvífico? O plano salvífico é contínuo, é permanente, pode ser também evolução, nunca acaba porque está em devir. O plano salvífico é um instrumento de direito de Deus e de mais ninguém.




    Amando Maria Santíssima ninguém perde e nem diminui o amor ao seu Filho Jesus, ao contrário, legitima-o. Se amarmos os nossos filhos, por acaso diminui o nosso amor aos nossos pais? Esposa(o)? (vice-versa). E se amamos os nossos pais, os nossos filhos e a nossa esposa(o), por que não podemos amar Aquela que gerou o Verdadeiro Filho de Deus através do Espírito Santo? Quando amamos os nossos entes queridos não diminui o nosso amor a Jesus Cristo e muito menos a Deus, igualmente, quando amamos Maria Santíssima, jamais diminuirá o nosso amor a Deus e ao seu Filho, ao contrário, o nosso amor se consolida e cimenta toda a nossa união a Santíssima Trindade.




    Espero que com este livro, o leitor possa amar ainda mais a Nossa Senhora e espero que Ela seja divulgada e devotada não somente na sua Igreja: Una, Católica Apostólica e Romana, fundada por Jesus Cristo (Mt 16,18; Jo 21,15-17), mas também em todas as igrejas ditas cristãs. Se Jesus até A amou porque não podemos amá-La? Sobretudo aquelas pessoas que se dizem que amam tanto Jesus Cristo...




    ‘CEM POR CENTO JESUS’ é quando se ama CEM POR CENTO a Sua MÃE. Se não venero a Mãe de Jesus, nunca foi e nem será ‘CEM POR CENTO JESUS’. Venerando Nossa Senhora, aí sim, Jesus ficará ainda mais contente com todos os seus filhos e discípulos e seremos um cristão totalmente completo.




    É um livro também direcionado aos cristãos de outras denominações e ateus? Não seria viável e coerente um livro direcionado somente aos marianos? Na concepção evangélica não, porque Jesus Cristo disse aos fariseus que “não são os sãos que precisam de médicos e sim os doentes” (Mt 9,12), afinal, Jesus veio resgatar as ovelhas perdidas (Mt 10,4; 15, 24; Lc 15,4). É triste quando um filho fica distante da sua mãe... É dando bons exemplos que se converte, é amando que se convence...




    O convite deste livro aqueles que se consideram cristãos possam conhecer um pouco sobre a nossa Mãe Santíssima, que é um tesouro no Céu. Ao longo desta obra, aproveitei e expus alguns poemas que eu fiz para a nossa Mãezinha, além de dividi-la em capítulos sob a Oração Bíblica do Magnificat (Lc 1,46-55).




    Não foi aleatório citar repetidas vezes neste livro intitulado “Por que amamos Nossa Senhora?” que a Virgem Santíssima é a Mãe de Deus (Lc 1,43). Muitos de nós esquecemos ou ignoramos que a sua parenta Isabel, esposa de Zacarias e mãe de São João Batista, disse isto em bom tom: “Donde me vem que a mãe do meu Senhor me visite?” (Lc 1,43) quando Maria foi visitá-la em Judá. Esta passagem resumiu toda a trajetória e a missão da Virgem Maria, porque sendo a Mãe de Deus, pressupõe a escolhida e pautada na predestinação por todos os séculos nos desígnios do nosso Pai. Amém!


  




  

    CAPÍTULO I




    “Minha alma glorifica o Senhor




    Exulta meu espírito




    em Deus, meu Salvador”




    Nossa Senhora começou o seu cântico habitual, glorificando Deus, o nosso Criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. Ela sabia que toda oração deverá começar glorificando o nosso Deus, e exultando-O simultaneamente a sua alma que deseja se manifestar a glória do Senhor, no Senhor e com o Senhor, depois agradecemos a Ele todas as coisas espirituais e materiais concedidos. Uma alma aberta aos corações humanos, que sente Deus como o nosso Pai que possui um coração bondoso, amoroso e misericordioso.




    É Nossa Senhora que glorifica o senhor, porque o seu coração é puro, singelo, desejando sempre a necessidade de exaltar o Senhor em toda a dimensão, através da luz que brilha como a luz do Grande Astro. Se a Nossa Senhora foi à mulher revestida de sol, como afirma o evangelista São João (Ap 12,1) que tinha a lua debaixo dos seus pés, obviamente, o seu Filho será a verdadeira LUZ.




    A própria Nossa Senhora confessa que o seu espírito está em Deus para recompor todos os espíritos que são uníssonos ao destino da salvação, através do Salvador. É Jesus quem nos Salva, e, a sua redenção está diretamente interligada no Pai, e, quando Nossa Senhora exulta o seu espírito em Deus, abre espaço a todos os seus epígonos à salvação. O Filho é privilegiado através do Pai, pela sua infinita bondade e santidade, sendo que a Nossa Senhora, a Sua Mãe, pedirá sempre ao seu Filho a salvação aqueles a quem aprouver.




    A única glória existente é o próprio Deus, e é Ele que concede a glória a quem Ele quer. Nossa Senhora foi agraciada pela glória de Deus, ela estava tão repleta do Espírito Santo que o seu espírito estava inundado pelos dons espirituais. ‘Exulta meu espírito’, significando que o seu espírito, o único que salva, nos direciona ao bom caminho para a redenção eterna.




    NINGUÉM AMOU MAIS JESUS CRISTO DO QUE A NOSSA SENHORA




    ‘Minha alma glorifica o Senhor’, significa o amor incomensurável de Nossa Senhora com o Pai do Céu. A sua fidelidade e compromisso com Ele. Quando um bebê nasce à primeira coisa que ele faz após o seu tradicional choro, por instinto é querer amamentar no peito de sua mãe. A mãe ao dar à luz um filho a primeira coisa que ela faz é contemplar a sua obra proveniente de suas entranhas. Como bebê, Jesus também não foi diferente, tudo isto Maria Santíssima fez em relação a sua maternidade é a lei natural que está intrinsecamente na natureza humana.




    É natural que Maria amamentou o Menino Deus, trocou as suas roupas íntimas, deu-lhe de comer, ensinou-lhe a dar os primeiros passos e os primeiros bê-á-bás, e, ainda na primeira infância Nossa Senhora catequizou-O na doutrina judaica, a religião de sua época, além da moral, ética e enfim, todos os valores e a formação da sua época.




    Jesus quando iniciou à sua vida pública, aproximadamente quando possuía trinta anos, ele não deixou de lado a sua religião judaica, simplesmente Ele tentou reformulá-la com conceitos novos, no sentido de colocar mais humanismo e menos legalismo na religião. Jesus nunca foi um apóstata, ele sabia que cometer tal pecado era crime: “Ninguém de modo algum vos engane; porque isto não sucederá sem que venha primeira a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da perdição” (Jer 8,5; II Tes 2,3).




    Na verdade Jesus no primeiro instante tentou fazer uma adaptação dos seus ideários religiosos com a religião hebraica, não conseguiu! Então, Ele resolveu propagar a sua Religião Evangélica.




    A religião de Jesus é bem mais radical de todas as religiões existentes no mundo. Podemos listar algumas barreiras e dificuldades que se encontram nos Evangelhos de Jesus: renúncia, carregar a sua cruz, fazer caridade, despojamento, doar os seus bens, jejum, tratar os pobres como se fosse o seu irmão, penitência, apanhar do seu adversário e permanecer em silêncio... E estas coisas não são recomendações somente para os padres, monges, também para todos os leigos e os hierárquicos.




    O amor de Maria Santíssima ao seu filho Jesus, sempre foi um amor maternal equilibrado, normal e harmônico, sendo que ninguém O amou realmente mais do que a sua própria mãe. Disse São Boaventura: “Maria tanto amou o mundo, que deu seu Filho único para resgatá-lo.” 1 O amor da Virgem Maria ao seu divino Filho Jesus Cristo, é o amor divino vindo diretamente do Espírito Santo. É o Espírito quem cede e doa a Virgem o amor profundo maternal ao seu Filho.




    Alguém teria de cuidá-lo, e nada melhor do que a sua Mãe Maria Santíssima. Ela entra no cenário semítico como um Instrumento de Deus para cuidar plenamente do divino Jesus Cristo. A Missão de Maria não foi ser somente a Mãe de Deus, mas também ser um instrumento de Deus para Aquele que veio ao Mundo para resgatar toda a humanidade, ou seja, a missão de Jesus envolveu a missão da sua Mãe...




    Deus realiza e transmite o seu amor a Virgem para que ela lhe dê gratuitamente o amor ao seu Filho Jesus Cristo. Não que Maria não tivesse condições de amá-Lo como mãe, mas porque Jesus é um ente especial do Espírito Santo.




    Sendo Jesus um ente especial, também seria especial o amor de sua mãe para com Ele, porque Jesus Cristo é fruto do Espírito Santo e se Ele é fruto do Espírito Santo, então, Jesus é filho diretamente do Espírito Santo: “Respondeu-lhe o anjo: Virá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; por isso o que há de nascer será chamado santo, Filho de Deus” (Lc 1,35).




    Duns Scotus (1266-1308) o primeiro a defender dogmaticamente a Imaculada Conceição de Maria, asseverou que a Virgem Santíssima é a Esposa do Espírito Santo e sendo a Esposa do Espírito Santo, também é o templo do Espírito Santo, portanto, Ela é a Imaculada Conceição e foi Assunta ao Céu não por seus méritos, mas porque Ela foi escolhida por predestinação de Deus para ser a Mãe Dele.




    Podemos afirmar com certeza que Maria Santíssima foi grávida do Espírito Santo, porque foi um Amor tão divino, tão profundo, tão puro e tão autêntico que este Amor é proveniente do Céu a Maria e de Maria a Jesus. Um verdadeiro milagre! Maria Santíssima foi criada em função do Verbo Encarnado, porque ela é a legítima Obra-prima do Espírito Santo, sendo que “Ela foi verdadeiramente criada no Espírito Santo.” 2 Por isso, podemos afirmar que ocorreram três grandes milagres após o convite de Deus, através do Anjo Gabriel para que ela fosse a Mãe do Salvador: primeiro milagre o Espírito Santo fluiu em seu ventre; segundo milagre, ela santificou São João Batista ao visitar a sua parenta Isabel; terceiro milagre ela deu à luz o próprio Deus através do Espírito Santo.




    Maria Santíssima é a ponte que liga o Homem a Jesus Cristo, o Homem ao Espírito Santo e o Homem a Deus. Maria é a adequação do Mundo com Céu; do pecado com a santidade; do impuro com o puro; da morte com a Vida...




    Ninguém amou mais Jesus Cristo do que a Virgem Santíssima, e aquele que não procurar amar Jesus Cristo deixa de ser filho de Maria, deixa também de amá-la. Eu só posso ser considerado mariano se eu amar verdadeiramente Jesus Cristo, e, eu só posso ser considerado cristão se eu amo verdadeiramente a Sua Mãe Maria Santíssima. Ninguém dá aquilo que não tem, se eu não tenho amor para dar como eu posso amar então Jesus Cristo? Se eu não me amo como poderei amá-Lo? E se eu não amo Jesus Cristo como poderei amar a Sua Mãe? Se eu não amo Jesus Cristo, como poderei amar o Pai Nosso? Ninguém ama sozinho, é necessário que haja duas pessoas para que aconteça o amor. Não teria sentido eu me amar somente, se eu não amo o outro, caso contrário cairia no pecado da egolatria. O narcisismo é a aberração da vaidade, que cega o amor.




    O Outro é o meu complemento, é a continuação do meu ser (Martim Buber). Sem o Outro eu não existo. Mesmo que eu viva sozinho, eu não devo cair no individualismo, na solidão maligna, ou melhor, numa ilha (Thomas Merton), mas eu devo amar sempre o Outro, estar sempre aberto a todo o momento, como a Virgem Santíssima amou Jesus e todos os seus discípulos. Amar Jesus Cristo é amar a Deus e amar a Deus é amar todas as criaturas que são as suas obras. O amor começa pelas famílias, vejamos a Santíssima Trindade que é uma família como também a Sagrada Família de Nazaré, e temos a família comum aqui na terra. “O primeiro ideal da mulher forte segundo o coração da Sagrada Escritura é a fiel dedicação à família.” 3




    O amor mais completo, sereno, puro, verdadeiro e legítimo que nunca nos decepcionará é o amor a Deus. Deus nunca foi um ser individualista porque Deus é uma família, ou melhor, é uma comunidade divina triádica porque em Deus está inserida a Santíssima Trindade: “Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo” (Mt 28,19).




    Temos que concordar com o teólogo francês Pe. Teilhard di Chardin (1881-1955), que Deus é um Macrocosmo e nós somos um microcosmo, ou seja, Deus é Macrocosmo inserido numa Comunidade, com a Santíssima Trindade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Nunca entenderemos esta via de conhecimento, é um mistério...




    Mas, como podemos provar que Deus nos ama? E também provar que a Santíssima Virgem nos ama? O amor é o maior dom de Deus, ele sempre foi gratuito, sempre foi o principal caminho para a salvação. Podemos classificar algumas passagens do Novo Testamento onde relata a missão de Jesus Cristo aqui em nosso mundo. Porque Deus amou tanto o mundo que deu o seu Filho Jesus Cristo para resgatá-lo:




    “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16);




    “Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: em que Deus enviou seu Filho unigênito ao mundo, para que por meio dele vivamos... E nós temos visto, e testificamos que o Pai enviou seu Filho como Salvador do mundo” (1 Jo 4,9.14; Jo 17,23);




    “Para que todos sejam um; assim como tu, ó Pai és em mim, e eu em ti, que também eles sejam um em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17,21);




    “Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele” (Jo 3,17).




    “No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29); nós católicos repetimos isto em todas as missas.




    “Fiel é esta palavra e digna de toda a aceitação que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais sou eu o principal” (1 Tm 1,15; Jo 18,37);




    “E, se alguém ouvir as minhas palavras, e não as guardar, eu não o julgo; pois eu vim, não para julgar o mundo, mas para salvar o mundo” (Jo 12,47);




    “Eu, que sou a luz, vim ao mundo, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas trevas” (Jo 12,46; Jo 11,27; Jo 6,14).




    Jesus não veio aleatoriamente ao mundo, mas veio com uma Missão: Salvar todos os povos crentes e não crentes; santos e pecadores. Ele poderia ter vindo de várias maneiras, inclusive descendo do Céu, como ele subiu ao Céu (ascensão) após a sua ressurreição. Mas, Deus preferiu que Ele viesse através de uma mulher escolhida, predestinada, a santa dos santos: Nossa Senhora.




    Nossa Senhora a nossa Mãe é digna de receber infinitos títulos de merecimentos, ela é e continuará sendo eternamente como merecedora de vários títulos. Não foi a própria Nossa Senhora quem nos deu os seus próprios títulos, mas o próprio povo de Deus quem foi dando os seus títulos na medida em que Ela foi se manifestando através dos séculos nas experiências da fé no meio do seu povo, sobretudo em suas aparições. Atributos não são homenagens, e, sim qualidades provenientes do Céu. Porque Nossa Senhora sempre Foi, É e Será a VERDADEIRA SANTA MÃE DE DEUS...




    A LINDA VIRGEM MARIA




    Ó, Virgem Santíssima Mãe de Jesus




    Sois linda como a luz d’aurora ao raiar.




    Presenciaste o vosso Filho na Cruz




    Fixando-O firmemente o vosso olhar.




    Ao ver o anjo Gabriel




    Ficaste num certo momento perplexa.




    Brilhaste como a luz do Céu,




    As vossas graças voam como uma flecha.




    Os santos que viveram e pregaram quimeras




    Foram devotos de Nossa Senhora.




    Desfiaram ‘rosas’ que caem como procelas




    A vossa alma límpida sem nódoa.




    Linardi Gomes




    NOSSA SENHORA NUNCA FOI UMA DEUSA




    Em todo regime totalitário o seu representante governamental é venerado e adorado como fosse um deus, a exemplo disto temos na história o totalitarismo do imperialismo romano, a ponto da escravidão oficial chegar a ser um instrumento para alienar e facilitar a opressão sobre a sociedade. Os césares romanos foram considerados quase deuses; como foram os totalitaristas: Napoleão Bonaparte na França durante a revolução francesa; comunista de Stálin da ex-República Socialista Soviética; fascista de Benito Mussolini na Itália; nazista de Adolf Hitler na Alemanha; fascista de Francisco Franco na Espanha...




    Situação semelhante foi o regime político no Egito no período dos Faraós, estes eram visto como semideus, e muitas vezes adorados como deuses, era uma teocracia-escravagista. A alienação era tão nítida que os Faraós sempre diziam na corte palaciana, que a humanidade precisava de um deus para ser manipulada e enganada facilmente. Não é o caso do nosso Deus, criador de todas as coisas, que controla todos os movimentos do Universo. O nosso Deus, não nos engana, ao contrário, somos nós que tentamos enganá-Lo, o que jamais ocorrerá e conseguiremos, pois, Ele vê tudo e todos.




    A religião não foi inventada pelo homem para ser alienado, vivendo uma vida repleta de idealismos, de sonhos e de ideologias, ao contrário, a religião é um dos principais instrumentos do Homem para colocá-lo em consonância com o Outro e com o Transcendente, vivendo uma vida de hombridade, de integridade, de união, de comunidade, de ética e de moralidade, tentando buscar os valores da Caridade, da Justiça, da Paz e da Esperança para toda a humanidade. Este é um dos principais objetivos da religião. O interesse comum do homem em relação à religião é de estar inserido na sociedade com mais segurança e amor, respaldado pela nossa crença em Deus capaz de resolver os nossos problemas aqui ou em outro mundo.




    Contudo, também não foi o homem quem inventou Deus como pensava Feuerbach, contrário, foi Deus quem criou o Homem e tudo que se encontra no Cosmo. Ele é o Autor e Coautor de TUDO. Para Deus não existe tempo e espaço: “mil anos são como um dia e um dia como se fossem mil anos” (Sl. 90,4; II Pd. 3,8).




    Nossa Senhora sabia que Deus é o nosso Pai, e que Ele foi o criador de todas as coisas, por isso ela teve confiança no convite do anjo Gabriel que foi o ponto de partida para ser a Mãe do seu Filho Único, o Unigênito, e, a escolha para Ele vir ao Mundo dependeu exclusivamente do seu Sim, ou seja, é Ela quem dá o ultimato, o seu ‘fiat voluntas tua’ (Lc 1,38) que foi decisivo na co-operação da Salvação da Humanidade. Como diz Frei Carlos Mesters “Deus tomou conta da vida de Maria.” 4




    Ela não quis nada que fosse espetáculo, foi simplesmente uma doação dela diante de Deus. Ela não pediu reputação, dinheiro, poder, sucesso, fama e ser deusa em troca, ao contrário, em sua vida transcorreu tudo naturalmente e gratuitamente. Maria é o anelo divino, da esperança da ressurreição e da vida, uma mulher simples, sem mancha do pecado original, pobre, humilde e santíssima que surgiu lá nos rincões de Israel.
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